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Aos nossos assi- 

gnantos em divida 

pedimos a fineza, 

que desde já agra- 

decemos, de nos en- 

viarem a importân- 

cia dos seus débitos 

em vales do correio 

on seilos postaos ató 

ao dia 31 do cor- 

rente mez sem fal- 

ta. Todos comprelien- 

dem quanto a em- 

preza carece de mei- 

os n'esta oecasião pa- 

ra fazer honra aos 

seus compromissos. 

A DESORDEM NO 

PODER 

Já nào falíamos mais em con- 
stituiçào. Passou á historia. Ago- 
Estado; pagar, pagar, é essa a 
sua missào, e só para isso c que 
é preciso o povo! 

E' assim que se pensa lá em ci- 
ma, e assim é que se pretende 
restabelecer o p )der pessoal, com 
único arbitro dos destinos da na- 
^ào. 

ra governa o rei, e reina o seu 
governo. O povo nada tem com o 
que se passa nas altas regiões do 

Mas, francamente, similhan- 
te desatino nào pôde justificav-se, 
e é inquestionavelmente um gra- 
ve erro que ha de provocar sérias 
complicações. 

O governo quer, por jaz e 
por ovifaz contervar-se no ^poder, 
e o rei está u'esse proposito. Mas 
para que, nào nos dirào? A nação 
que tem a esperar de tudo isto? 

A desorgauisuçào na admi- 
nistração publica é cada dia ma- 
ior. 

As contribuições cada vez 
são maia pesadas. A pobreza do 
paia é qaaai geral. O nosso credi- 
to está co upletamente abalado. O 

| desiquilibrio financeiro é medo- 
nho. O nosso estado econotmco é 

: motivo para profundas cogitações 
Mas o governo quer continu- 

ar no poder, e o rei está u'esse 
proposito, Mas para que, nào nos 
dirào? 

E' problema de difficil reso- 
lução, e cuja incógnita nào encon- 
tramos. 

Se o govêrno se inspirasse no 
desejo de bem servir a nação,por 
certo que teria seguido outro ca- 
minho. Nào precisava rasgar a 
constituição e collocar-se íóra da 
lei, para cumprir a sua missão. 

Mas não é isso o que pren- 
de o governo ás cadenas do puder 
pois que entre as medidas que 
tem publicado, nenhuma encon- 
tramos. que tenha valor, e que 
possa concorrer para minorar as 
nossas dilíieuIdades. 

O piano adoptado até agora 
pelo governo revela, apenas, a má 
disposição em que se acha com 
tudv e todos, que ihe são adversos 

ou lhe levantam qualquer contra- 
riedade. E' o que dá cuidado ao 
governo, e o que prende a sua at- 
téhçào. 

E, emquanto o governo as- 
sim procede, o nosso nomo anda, 
arrastado lá íóra, e exposto nos 
insultos dos estranhos, que já nos 
consideram um povo perdido,u .na 
nação sem credito, sem juizo e 
sem vergonha. 

E o resultado da má direc- 
ção, que o governo tem dado aos 
negócios públicos, e que muito 
tem concorrido para a desconfian- 
ça dos nossos credores. 

Mas nem o rei vê o precipício 
para que o arrastam, nem o go- 
verno tem escrúpulo do mal que 
está lazendo, nào vendo mais que 
as suas pessoas, as suas vaidades 
e os seus odios, que sào o móbil 
de todos os seus actos e medidas. 

Do «Progressista • • 

.rarvm. 
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Atraz do caixão um homem 
pobremente vestido, o nnico que 
formava o préstito, seguia vagaro- 
samente, parecendo, com a sua ca- 
beça curva e com o seu rosto tapa- 
do com as mãos, a viva imagem 
da desesperada dor: Ao ver o cor- 
tejo nupcial de Clairville, os homens 
que levavam o caixão pararam, e 
quizeram sahir da estrada, mas o 
homem de luto levantou a cabe- 
ça e olhou ferozmente para esse 

grupo feliz que com os seus ricos 
vestidos de gala e com as suas fa- 
ces sorridentes parecia insultar a 
sua tristeza. 

— Sigam, disse eíle com voz 
aspera para os que levavam o 
caixão, como Se tivesse um gosto 
immenso em esmagar aquelles bel- 
los senhores e senhoras com os seus 
pés; mas os homens não se move- 
ram. Então o conde deu um passo 
para diante, dizendo gravemente: 

— Respeitem os mortos, ami- 
gos ! Affastem-se e deixem passar o 
caixão. 

Foi iramediatamente obedecido 
e o funeral seguiu por entre a tur- 
ba, ostentosamente vestida, que a- 
briu caminho reverentemente, as 
senhoras 'persignando-se, oa ho- 
mens tirando os chapéus. Qu- 
ando o caixão passou ao lado da 
noiva seutiu-se esta cheia de pieda- 
de ao ver a forma juvenil e immo- 
vel debaixo da branca môrtalha, e 
tirando unia haste de ílôr de laran- 
jeira do seu ramalhete pol-a gen- 
tilmente era cima do caixão. O ho- 
mem de luto viu esse acto e a sua 
expressão aspérrima amaciou-se um 
pouco; depois, tapando o rosto ou- 

Christoval, 13 de janeiro. 

Amigo Lourenço. 

Sem duvida, deves estar ad- 
mirado do meu silencio, porem, 
motivos mais que justificados tem 
havido para eu assim proceder, 
dos quaes espero me decculparás. 

Soube ha dias pelo meu visi- 
nho e compadre Victoriuo que a 
eleição dos quarenta maiores con- 
tribuinies, realisada a'essa villa no 
dia 7 do corrente, foi concorri- 
dissima. 

Enganei-me completamente, 
pois sempre suppuz que nào hou- 
vesse numero. 

Eu ainda tentei sair de casa 
para servir alguns. .. nassado- 

tra vez, rompeu em soluços. 
— Quem é este homem? Per- 

guntou o conde de Glanville. 
Não sei meu senhor,respondeu o 

homem aquém elle se dirigira.E'de 
fóra. Veio para a estalagem ha dias 
com sua irmã. Parecia ser muito 
amigo d'eUa, e quando ella morreu 
praguejou corno um hereje e ergu- 
eu o punho para o cêo. Esta manhã 
disse-lha eu que era cedo para o 
interro, e que elle devia dar tempo 
ao prior para mudar de estola de- 
pois do casamento, mas elle não 
me quiz dar ouvidos, 

O cortejo nupcial seguiu para 
diante e logo os alegres repiques da 
egreja se mudaram etn dobres fu- 
néreos, quando o caixão passou por 
baixo dos alegres enfeites íloreos 
do portal. 

Quem é aquella joven senho- 
ra? perguntou o irmão da morta a 
um homem que encontrou. 

— A noiva? E' a menina Yolan- 
da de Clairville, responderam-lhe. 

E ) estranho murmurou brau- 
dament 

— Que seja bem feliz! 
E entrou na egreja. 

II 

res, mas, devido á grande nevada 
que caiu, resolvi, juntamente com 
a minha Francisca, sentar-me ao 
borralho, contando duas historias. 

Eis ahi a rasuo porque nào 
compareci. 

Mas dize-me cá: Como diabo 
foi aqtiillo? 

Uns tudo e outros nada! 
Bem a mim me quiz parecer, 

cá por coisas. Olha se não é a ne- 
ve que figura eu ia fazer, hein? 

Emfim, costuma-se dizer 
«quem com Deus anda, Deus o 
ajuda». 

Agora outro assumpto: 

—• Também por aqui se passou 
que em uma'd'estas noites tinhrm 
tentado chegar a roupa ao pello ao 
fiscal dos guardas; não sei se foi 
verdade, e por isso como tu te dás 
com elle, pergunta-lhe por isto e 
manda-m'o dizer, e da minha par- 
te diz-lhe que se foi mentira lhe 
dou os meus parabéns, e o acon- 
selho a que tenha todo o cuidado 
em nào andar de noite, por causa 
dos morcegos. 

—• Também ha dias estive na 
loja do meu amigo Julio, em S. 
Gregorio, e ali ouvi ler o «Jornal 
de Melgaço»,no qual se dizia que 
o meu sympathico padrinho Anto- 
nio Pedreira, actual gerente de 
um dos ramos da musica de S. 
Gregorio, tem feito progressos de- 
vido á junççào que fez coma anti- 
ga musica velha, d'essa villa. 

Estou morto pelo ver para o 
felicitar cordealmente, e diser-lhe 
que não desanime. 

— Que me dizes a respeito 
da vistoria que houve no Outeiro 
de Paços, por causa da estrada da 
S. Gregorio? 

Sempre o tal governo, ou 
quem o representa, tem cada uma 

Passaram vinte annoa e come- 
çou o reinado do Terror.NajVendés 
estava a guerra no seu auge quan- 
do a Convenção mandou um dos 
seus membros a Nantes com instru- 
cções para tomar violentas e rápi- 
das medidas contra os realistas. 

Por conseguinte esse homem, 
chamado Carrier, fez cora que um 
grande numero de suspeitos fossem 
encerrados no Entrepôt, edifício 
proxirao da cathedral de S. Pedro; 
homens, mulheres e creanças fo- 
ram arrojadas, em misturada, para 
essa ante camara do Loira, e ape- 
sar das noyades diarias, se o rio to- 
dos os dias se enchia de presos to- 
dos os dias a cadeia se atulhava de 
presos. 

N'uma grande sala baixa pre- 
sidia o terrível preconsul ao irrisó- 
rio tribunal. Os presos eram dividi- 
dos em dois grupos, osaccusados o 
os condem nados; o primeiro grupo 
diminuía rapidamente, á medida 
que o ultimo augmentava, e afinal 
Carrier resolveu precipitar o proces- 
so dispensando todas as formalida- 
des para dispor das victimas. 

(Continua) 



que paveceu» tHía.s  
Maviu de «ev cõhimigo que 

eu lhes dii-ia: 
Com que entào o pobre do 

homem havia de receber o que ol- 
Jes, os taea senhores, lhe quises- 
sem dar. e vér.ha pára cá . uma 
grande parçào de terreno com ar- 
vores fructiferas, casa, alboio, la- 
tadas, ©te. etc? 

Xào estava má; sempre ha 
n'este mumlo cada palerma mais 
apalermado!. . . 

Quem nào teve culpa foram 
-as pobres burras do .l*piub;d; Coi- 
tadas! 

Xem lia nada melhor; assim 
também eu gostava de andar de 

•carro, mas cá o compadre Victo- 
rino nào toma pada; quando quer 
ir á villa no carrinho paga 
e nào bufa. E faz muito bem, 

■ quem as qaar boas ,poupal-as: e de- 
mais sào historias. 

Por ultimo,peço-ts o favor de 
mo fallãres com o amigo snr.Oruz 

■e disefesdhe que um bollo dia 
ahi vou pagar-lhe o raio da de- 
cima. 

Teu amigo. 
Francisco. 

FACTOS OA SEMÂM 

Uenee-aS JoiE» CStriwonSomí», 

Está de lucto o partido pro- 
gressista pela morte do velho e 
honrado general João Glxrisosto- 
mo d"Abreu e Souza, que em Lis- 
boa succumbiu na manha do dia 
7 do -corrente. 

E' ama perda irreparável nào 
só para o partido progressista em 
que o illustre extiucto sempre mi- 
litou com brilho e distinctamente, 
como para todo o paiz que o res- 
peitava pelas suas egregias quali- 
dades de intelligencia e caracter. 

O general Joào Ghrisostomo 
prestou revelantissimos servidos á 

água patria no decurso d'ntna lon- 
ga carreira publica, cnnobrecida 
por-tantos actos de valia, nào lidos 
recusando mesmo nhima edade pre- 
veota em que o descanso lhe nào 
podia ser estranhavel. 

Lidou o venerando aneiào até 
á ultima, e até -á ultima também 
teve a dita de nunca ver empana- 
do o prestigio de quegosava e nào 
perder a estima, o respeito, a con- 
sideracjào de todos os seus amigos, 

; pessoaes e políticos. 
Forjsso todos indistinctíuneu- 

te se curvaram reverentes á pas- 
sagem do seu feretre, manifesta- 

.-<;ôea que poucos logram ao trans- 
por as portas da Eternidade e 
que representa a prova mais elo- 
quente do respeito e da adrairaçào 
que inspiram os caracteres fina- 
mente temperados e guiados na 
vida pelo mesmo ideal de rectidão. 

Que repouze em paz a alma 
do morto illustre. 

Jornal «juercliudoc 

Consta que o snr. capitao 
da terceira companhia da guarda 
ièscal em Valença querellou ou 

.Jornav" 

•vae qiíerellar do nosso collega 
• 0 Primeiro de Janeiro» pela pu- 
blieaç,ào de um connnuaioado 
que foram -feitas referencias áquel 
le 'ofHciah 

Ta! comaiuniCado tem rela- 
ção com uma queixa "dirigida ao 
cx.m® comma.idivnte geral da gu- 
arda íiscàl contra o encarregado- 
do ponto fiscal da \ra!linha,da sec- 
ção do Monsào, em que iprain re- 
latados abusos e irregularidades 
de serviço por este coitunettidos 
em prejuízo da'Fazenda Publica, 
taes consoa frequência ao jogo nas 
tabernas, de camaradagem com 
paisanos, o uso da caça com unia 
espingarda que in nidon comprar 
cm Hespanba etc. 

Estaqueixa foi segundo cons- 
ta remettida ao snr. capitão da 
companhia para averiguar o infor- 
mar. 

O referido eommanicado foi 
por nós transcripto no numero ãO 
d'este jornal, porque èòtendemos 
entào, e ainda hoje nào mudamos 
de opinião, que nào contem refe- 
rencias injuriosas, ou que de qual- 
quer modo oífendam a dignidade 
do oíiicial,e porisso surprehendeu- 
nos a noticia de que ia ser dada 
querella por semelhante publica- 
ção. 

O que porem maior surpresa 
nos causou ó o nào constar até ho- 
je no publico que se tenha proce 
d ido a averiguações sobre a quei- 
xa a que acima fazemos referencia. 

O snr. capitão da guarda fis- 
cal nào podia informar sobre- os 
factos constantes da accusação sem 
apurar, pulas provas ofiereciuas, 
da sua veracidade, e é certo que 
esses factos sào verdadeiros e sào, 
graves. 

Melhor serià pois que o snr. 
capitão, em vez de promover que- 
xMlas, que a nosso ve'" nào teem 
fundamento algum, Iraqtesse de 
proceder ás necessárias averigua- 
ções sobre os abusos commetridos 
pelo seu subalterno para que este 
tivesse o correctivo que outros 
tem tido com menus causa. 

Aguardamos os acontecimen- 
tos e depois tractaremos mais de- 
tidamente d'esta matéria. 

ga™g-=««aa ' 
Transcrevemos do nosso col- 

lega «O Alto Minho», de Monsào 
a seguinte noticia. 

Uui8:a «i» CfMznJa. 

0 considerado pivsbytero, 
rev. snr. José Maria Fernandes, 
de S. Paio, de Melgaço, encarre- 
gado de pregar os sermões da Buí- 
da da Santa Crusuda, n esta co- 
marca ecclesiastica desempenhou- 
se magistralmente no ultimo do- 
mingo na egreja matriz,desta vil- 
la. 

A sua palavra enérgica e cla- 
ra agradou geralmente. 

Parabéns. 
-?=®?=5HS 

Diz o nosso presado ceilega 
<0 Valenciano>: 

«Em Melgaço, os gatunos in- 
truduziram-so n'uma pharmacia, 
por baixo da qual o dono tinha a- 

e X S 

dega e a salgadetra, e levaram d'- 
alli toda a carne de pbre» que lá 
havia e da pharmacia u n relugio, 
umas colheres, dinheiro e 2d ai- 
rateis de bacalhau que unia mil- 
Ihersinha lá deixara a guardar».. 

Enganou-se, collega, foi em 
Mensào. 

Os que por ahi ha, roubam 
de dia, sem receio de serem apa- 
nhados. 

3S«ctêâlc;t^ríc> . 

Xo nosso ultimo numero pu- 
blicamos os nomes das mordomas 
que foram nomeadas para a festi- 
vidade da Virgem da Senhora da 
Orada. 

Esqueceu-nos, porem, .fazer 
mensào de mais uma mordoma que 
6 a snr.' D. Theresa de Jesus da 
Silva, desta villa, do que lhe pe- 
dimos desculpa. 

> 
"Síami;»» «Sc 

Entrou no 10." anuo da sua 
publicação o nosso illustre collega 
«Damião de Cfoes», que se .publi- 
ca em Alemqner. 

As nossas felicitações. 

81S 5 S S2 Q íí l» £;itÍS , 

Chamamos a attençào da di- 
g n aca m ar a m u n i ci pa! pára o aban- 
dono a que tem sido votada a il- 
luminução publica desta villa. 

Os candieiros da rua do Rio 
do Porto nào sào acecadidos ha 
tres mezes segurarnenm. 

Dizem-nos que todos precisam 
de concerto; mas, se assim é, urge 
que a digna Camara tome as devi- 
das providencias para que aquella 
rua não fique ás escuras. 

•Qualquer concerto pôde fa- 
zer-se em menos de oito dias o ca- 
so é que a camara queira prestara 
sua attençào a este assumpto e 
dispor de alguma actividade e ze- 
lo pelo bem publico. 

Estamos certos de que serão 
ouvidas estas ligeiras considerações 
e que nào teremos de voltar ao 
assumpto. 

,8V»íi vi<l nsQew- 

Realisara:n-se; no dia 15 do 
corrente a festa de Santo Amaro, 
em Prado, e ao dia 16 a dos San- 
tos Martyres de Marrecos, em Pa- 
der aè. 

Foram pouco concorridas em 
virtude do mau tempo. 

Temos estado sob a influen- 
cia. de um temporal medonho. 

Tem nevado abundantemen- 
te, àchando-se as serras completa- 
mente cobertas de neve e nos últi- 
mos dias tem chovido torrencial- 
monte, soprando uma ventania ri- 

ja* 
Domingo trovejou bastante, 

caindo, segundo nos iníormarn um 
raio cm um eucalipto, proximo da 
casa de morada do nosso amigo 
snr. Joào Esteves Cordeiro, de 
Penso, desti uindo-1'he uma latada, 
e assustando varias pessoas que se 

achava.n na loja do snr. Maximia- 
no Fernandes Pereira, as nnaes 
com a violência do choque luram 
atiradas ao chão. 

O Minho le va uma corrente 
enorme, alagando os terrenos mar- 
gin ics como nas épocas dás maio- 
res cheias. 

Felizmente nas tem o temno- 
ral causado prejuízos. 

Por despacho ministerial foi 
pennittido que sej mi se liados, sem 
pagamento de multa, todos os li- 
vos dos commercianres a que se 
refere a alínea A da classe 1,' da 
tabeliã l.a da lei de 21 de julho 
•de 1893, que forem apresentados 
ao, sei lo até'ao dia 31 de janeiro 
cofrente, proce lendo-se depois d'- 
•d'esta data a rigorosa inspecção 
para veriliea-r se os alfudidos livres 
se ackam devidamente sellados, e 
apidindô-se as penalidades da, k/i 
a-todos aqueiles que nào tiveram 
.pago o «souipetente selim 

Vem esplendido o ultimo nu- 
mero desta publicação de modas, 
a inais barata e curiosa que se pu- 
blica uo paiz. • 

1 um jornal indispensável a 
todas as nossas leitoras e por is- 
so reGOiíimendamoi-o como o me- 
lhor guia para seguir a impevti- 
ueate moda. 

Xittnl âíi • 

Continuação da dintribuição 
da esmola de lOiflUUO reis, man- 
dada do 1'ará peio nosso benemé- 
rito compatriota, snr. Joào Pires 
Teixeira, para os pobres doeste 
conoeiUa. 

Transporte 56:700 
Fregseaia de ti. Paio:; 

Maria José Gfonçalves 200 
Pepa de Névoa 200 
Miquelina Rosa Gonçalves 2i>0 
Maria Baptista, da Ponte 200 
Mari» Tlieresa Marques 200 
Joaquina Sapateira 200 
Bernarda Bamunde 200 
Maria Angelica Cerdeira 2u0 
Margarida RebelJo 200 
Maria Sistellò 200 
Joào Rodrigues 200 
Manoel Caetano Dias 200 
Romana Toboas 200 
Alipio Gonçalves 200 
Antonio Domingues 200 
Joaquina de Freitas 200 
Carlota Marques 200 
Theresa Amadora 200 
Maria Cerdeira 200 
Maria Theresa Marques 500 
Rita Joaquina da Costa 500 
Joanna Rosa Duràes 500 

Freguezia de Rouças: 
Theresa Gosta, da Egreja 200 
Joaq.a Rodrigues de Souza, 

do Crasto 200 
Antonio Gonçalves,do Crasto 200 
Antonio Gonçalves, d'Oleiros 200 
Delfina Rodrigues,do Telheiro 200 
Manoel Esteves,dos Carvalhos 200 
Clara Marques. Idem 200 
Antonio Gaetano do Souza, 



- s o 

.fornfil <le .iSEeij^íi^o 

Lio .n 
I ieiíi 
Ilèm 
Idera 

200 
200 
300 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
500 

de Bilhões 200 
Maria RodrigacS, do Porto 200 
Florinda Rosa Domingues, 

Idem 
Maria Silvestre, da Cella 
Izabel Ventura, do Sobral 
Anna M. Loureuço7de Lobiô 200 

Freguezia de Pa(;os;. 
Mareeilina Pereira Novaes,de 

Merelhe 
Carolina de Souza, de Sá 
Manoel Douteiro, Idem 
Anna Douteiro, 
Antonio da Silva 
Anna Coxa . 
Coura, 
Rosaria Francisca Ciria 
Theresa Rodrigues,da Bacello 500 
R isa Gonçalves,de Merelhe 500 
Filhos de Joào Eanes, da 

Bellecp 1,000 
Freguezia de Parada do Monte: 

Antonio Pires, de Oortegada 500 
Maria Rosa Alves, do Gat- 

to do Paço 250 
Maria Alves, do Pereira,! 250 
Joaquina Alves.doCoto Santo 200 
Domingos Lourenço, liem 300 
MariaLniza Esteves. Idem 200 
Antónia Affonso,da Trigueira 300 

Freguezia da Paderne; 
Marceliina Rosa, do Birral 
Maria do Patrocínio de Cas- 

tro Arauj o, da Portel la 
Ouilhermina de Castro AraUr 

jo, Idem 
José de Souza Lobato,Idem 
Rosa M.a Lourenço,de S mie 
Maria Rosa Meixeiro 
Maria Gonçalves,d« Golãcs 1.000 
Helena Rosa Rodrigues,de 

Sainde 
Margarida Veites, Idem 
Antonio J. Ferreira, Idem 
Maria Alves, de Orastos 
Delfina da Pureza de Car- 

valho, de Sante 
Vicente de Gostro, do Pi- 

nheiro 
Antonio Candido da Sil- 

va, da Portel la 
José Luiz da Lama, de 

Midào 
Joaquina Esteves, do Pi- 

nheiro 
Rosa Dantas, do Barral 

========== 

{Continua) 81:500 

200 

250 

250 
500 
500 
õuO 

500 
500 
500 

1.000 

1.000 

1.000 

1.000 

400 

400 
400 

filhos. 
— Vimos ha dias n'esta vil l i 

o snr. Joào Alves da Canha, de 
Valença. 

— Foi ao Porto (Tonel? já re- 
gressou, o iio--so amigo eassigVian- 
te snr. José Candido Pereira Sal- j 
gado. 

digno e illustrado' 

O 
anr.* 

BOLETIM ELEGANTE 

— Tom passado bastante in- 
commodado, achando-se ultima- 
mente muito melhor o que since- 
ramente estimamos, o nosso dedi- 
cado amigo snr. Francisco Per :- 
ra de Souza, 
contador d'cstá comarca. 

— Também passou 
dias iuc mimodada, e: 
D. Anna Joaquina Vasques Gomes 
d Abreu, présala esposa do ex.D10 

snr. José Candido Gomes d Abreu 
estimável cavalheiro desta vil ia. 

— Acha-se em IJsboa, a es.raa 

snr.3 D. Maria Rita Esteves, dis- 
tincta dama d'esta villa. 

— Foi a Monsào na semana 
passada, o ex."0 snr. commenda- 
dor Carlos Joào Ribeiro Lima, 
abastado proprietário d"esta villa. 

— Esteve em S. Paio, o rev. 
snr. Francisco de Castro, illustra- 
do abbade cie Riba de Mouro. 

—- Regressou a Castro Labo- 
reiro, o •sur. Mathias de Souza Lo- 
bato, digno professor official d'a- 
quella freguezia. 

— Vimos ha dias n'esta villa 
os seguintes cavalheiros: 

Snrs. Eatevãq de Queiroz, 
Gaspar de Castro, Manoel d'Abreu 
Custodio José Cardoso e Alfredo 
de Castro, da Vallinha; p.0 Luiz 
Marques, de S. Gregorio; Joào Es- 
teves Cordeiro, de Penso; Manoel 
de Castro,"^do Pombal, e muitos 
outros: 

— Foi ha dias a Monsào, o 
snr. Julio Augusto Passos d'Al- 
meida. 

— Esteve Testa villa, o nos- 
so prèsádó collega d'0 Arcoensa 
snr. Joào Candido de GusmãoVas- 
coneellos, dos Arcos de Val-de- 
Vez. 

cadòi'ias sujeitas ás ditas 

cont!'i 1)ulçõ8s,tAi'ão que fá/er 

os respectivos manifestos, na 

freguezia de Penso, ao respe-1 

clivo empregado que se acha; 

;naquelle posto Manoel An- 

tonio Pereira. 

Declara mais qae, os 

respectivos manifestos terão 

de ser feitos e assignados pe- 

1 los proprios importadores, 

alguns j ou por pessoa auctorisada 

pelos mesmos, para esse fim. 

Declara mais que, os ma 

nlfestos ou declarações fei- 

tas pelos condactores, não 

serão admissiveis por serem 

pessoas consideradas irres- 

ponsáveis. 

Mais declara que, todas 

as mercadorias que sejam en- 

contradas em transito, sem 

virem acompanhadas dos 

duplicados assignados pelo 

empregado competente,serão 

estas appreheudidas para se 

lhe dar o destino que dispõe 

o reemlaraento camarario. O 
Finalmente, que para to- 

dos os mais manifestos que 

haja de fazer-se, tem os se- 

guintes empregados: 

Em Penso, o referido 

Manoel Antonio Pereira, e 

nesta villa,o snr. Francisco 

Pires. 

Melgaço, 1 de janeiro de 

1895. 

ITíXzern annos: 

Sahhado — o snr. Bernardi- 
no Augusto Teixeira e Silva. 

Quarta feira — o snr. Fre- 
derico Augusto dos Santos Lima. 

Com o fim de acompanhar 
sua familia, veio segunda feira a 
esta villa, o snr. Arthur Napoleão 
de Mattos Teixeira Pinto, digno 
empregado na estação telégrapho 
postal de Caminha. 

— Esteve entre nós, o snr. 
Francisco Antonio do Amaral, in- 
telligeute empregado commercial 
da cidade do Porto. 

—■ Regressou do Porto, a ex.m 

snr.3 D. Genoveva Augusta Este- 
ves, acompanhada de §àu8 ex.ra<" 

O abaixo assignado tendo de 
partir inesperadumonta para Bue- 
nos Ayres, e não ton'do tempo de 
se despedir pessoalmente das pes- 
soas de suas relações, fal-o por 
este meio, e oiferece e o seu lemi- 
tadissirao préstimo Vaquei la cida- 
de. 
Joào Victorino dos Santos Lima 

ANMUNCIOS 

José Máíia Durães, ca- 

sado, negociante, do Jogar 

da Portella do Conto, fre- 

guezia dè Chaviães, deste 

mos Di 50 DhS 

Nestejuizo e pelo 2.' 

oíílcio, a requerimento de D. 

Maria da Conceição Queiroz, 

viuva, do lugar do Bairro- 

grande freguezia de Penso, 

desta comarca, foi requerido 

para ser julgada como única 

e universal herdeira de seus 

fallecidos paes José Joaquim 

de Queiroz e Maria Kosa 

Gonçalves, por ser a sua úni- 

ca descendente para haver 

toda a herança dos mesmos: 

pelo presente correm éditos 

de 30 dias, a contar do ul- concelhd de Melgaço,na qua- 

lidade de arrematante das timo annuncio na folha offi- 

contribuições indirectas mu-1 ciai citando todas as pes- 

nicipaes no corrente anrio de soas incertas que se julguem 

1895, faz publico por este com direito á herança dos 

meio que todos os commer- mesmos para na segunda ali- 

ciantes importadores de mer- diencia posterior aos éditos 

verem accusar a presente citu 

ção ias.tállar a acção seguindo 

se os mais termos: as audi 

diencias neste juizo fazem- 

se ás segundas e quintas fei- 

ras de cada semana não sen- 

do feriados ou santificados 

porque sendo-o fazem-se nos 

immediatos por 10 horas da 

manhã no tribunal. Melgaço 

7 de janeiro de 7895 

Verifiquei (103) 

O juiz de direito A. Garrido. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

IGS:>ito55»J 

Por este juizo e 2/ olli- 

cio, a requerimento do Ma- 

gistrado do Ministério Pu- 

blico foi requerido curadoria 

diíinítiva dos bens do au- 

zente José Esteves, do logar 

das Lages, freguezia da Ga- 

ve, deduzindo por artigos o 

fundamento do pedido e re- 

querendo a citação edital do 

mesmo auzente, bem como 

dos interessados incertos pa- 

ra contestar os artigos na ter- 

ceira audiência depois deac- 

ciísada a citação: pelo que poi 

este são citados os interessa- 

dos Casimiro José Esteves 

Manoel Bento Esteves e res- 

pectivas mulheres, ausentes 

em parte incerta dollespanha, 

e Julio Esteves, e mulher 

ausentes em parte incerta 

dos Estados Unidos do Bra- 

zil, bem como os mais inte- 

ressados incertos para con- 

testar a acção na terceira au- 

diência depois de findo o pra- 

so de 90 dias para os inte- 

ressados auzeiitcs,e o de 30 di 

as para os demais interessado; 

incertos, que começará a cor- 

rer depois de publicado o se 

gundo annuncio na folha oíii 

ciai, declarando-se que as au 

diencias n este juizo se fazen 

todas as segundas e quintas 

feiras de cada semana não 

sendo impedidos, porque sen- 

do o se fazem nos immedia- 

tos por 10 horas da manhã no 

tribunal. Melgaço, 10 de ja- 

neiro do 189 5. 

Verifiquei, (104) 

Juiz de direito L"substituto Ribeiro 



•Tornai «le Sfelgraço 

Soja dLooa do Cautiuíío 

j^ARGO DO -jwHAFARIZ 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário d'este novo estabelecimenta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'object03 de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de eommercio. 
por miado, os quaes se vendera por preços modicos. em cu- 
ja occasiào analizarão o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. (82) 

i 
CTS 

Qintúnio 3oat}iiim (Bstcvcz | 
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O proprietário d'este muito conhecido estabele- 

cimento participa a todos os seus freguezes, e ao 

publico em geral, que recebeu um grande sortido 

de pannos crus, que vende a 60, 70, 80 e 100 

reis; um completo sortido de riscados a 50, 60 

e 70 reis; grande variedade de cotins a 80,90 e 

100 reis, cazemiras, picotilhos, meias camizelas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Galliza. 

Vender muito e ganhar pouco é o sijstema ado- 

ptado na Loja IXova cio Lsteves. 

ii liun mi 

|Jraffl Commerrio 

MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
son de «BARATEIRO», para o que podem experimentar e ve- 

t 

— A 

CE COS 

llliMItlV 

Jeroiiymo F. de Bar- 

TOS tem no seu estabelecimento 

as celebres rnacbinas de costura 

MEiORiA 

as quaes lhe são fornecidas por JOSÉ M. DA GAMA, 

de Potiíe do Lima, a quem foi dado o ecxidiisi-vo 

cie venda n^este distrlcto. 

As macbmas*de costura MEMORIA são o que ha 

de melhor e mais barato que até boje tem apparecido no 

mercado, pela solidez do material pelo silencio do tra- 

balho e pela justa adopiação de suas peças, o que as 

torna muito mais duráveis. 

Machinas a 

4:500,11:0.00,16:000,22:500,32:000, 40:000 rs.e mais 

preços. 

Importante deposito de B1CYCLETES 

de borrachas massicas, ôcas e 

1 > i ac ti ma l lea s 

as mais elegantes, mélliores e mais baratas que se 

fabricam 

Fazem-sê concertos — ha peças avulso — e acceilam 

se .machinas usadas em troca. 

feridas a díaíjelro t a prestações. 

EHSIHQ GRAUS 

jIERONY/AO J^ERNANDES DE J3ARROS-/AELGAÇO 

Gí ■d m 
ÍR 

J^OyViPANHIA JGeRAL DE ^EGUROc 

CONTRA FOGO 

1 
annuncia. rào a verdade do que 

Ver e crer como 

(83) 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d"Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

iCMS OE SINGER (KH llSIllll) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prestações sefflanaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Veude-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), (81) 

Na ofjicina de composição e impressão do jornal 0 AL- 

TO MINHO. em MONSÂO. 
ISJ-Rixa, de S». Fi-anci»co-JS4 


